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Solenidade de Corpus Christi 
em tempo de pandemia

A solenidade de Corpus Christi, celebrada no dia 3 de junho, pelo segundo ano seguido teve a mar-
ca da pandemia da Covid-19. Em função de determinações sanitárias, houve restrição de pessoas 
nas celebrações. Mas isso não impediu a ampliação da generosidade dos fiéis que transformaram 
os tradicionais tapetes de serragens expostos nas ruas em “tapetes de solidariedade” formados por 
alimentos, roupras e materiais de higiene que foram doados às famílias carentes assistidas pelas 
comunidades.
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O Papa reforma as sanções penais na Igreja: 
não há misericórdia sem correção

"Apascentai o rebanho de Deus, que 
vos foi confiado, cuidando dele, não 
como por coação, mas de livre vontade, 
como Deus o quer” (cf. 1Pd 5,2). Com 
estas palavras do apóstolo Pedro inicia 
a Constituição Apostólica "Pascite Gre-
gem Dei", com a qual o Papa Francisco 
reforma do Livro VI do Código de Di-
reito Canônico sobre as sanções penais 
na Igreja. A emenda entrará em vigor a 
partir de 8 de dezembro próximo.

O novo texto - afirma o Pontífice - é 
um "instrumento salvífico e corretivo 
mais ágil, a ser empregado prontamen-
te e com caridade pastoral para evitar 
males mais graves e para acalmar as 
feridas causadas pela fraqueza hu-
mana". De fato, "muitos danos foram 
causados pela incapacidade de perceber 
a relação íntima existente na Igreja 
entre o exercício da caridade e o recur-
so, onde as circunstâncias e a justiça 
o exigem, à disciplina das sanções". 
Foram introduzidas “modificações de 
vários tipos na lei em vigor" e "algumas 
novas infrações penais". Além disso, 
o texto - explica o Papa - também foi 
melhorado "do ponto de vista técnico, 
especialmente no que diz respeito aos 
aspectos fundamentais do direito penal, 
como o direito de defesa, a prescrição 
da ação penal, uma determinação mais 
precisa da punição" oferecendo "crité-
rios objetivos na identificação da sanção 
mais apropriada a ser aplicada no caso 
concreto", reduzindo a discricionarieda-
de por parte da autoridade, de modo a 
favorecer na aplicação penal a unidade 
eclesial, especialmente para crimes que 
causam maiores danos e escândalos na 
comunidade. Observando que os bispos 
são responsáveis para fazer com que 

estas normas sejam observadas, enfa-
tizou que "a caridade e a misericórdia 
exigem que um Pai também se esforce 
para endireitar o que às vezes se torna 
torto" em prol do malfeitor, das vítimas 
e de toda a comunidade eclesial.

"Foram previstas novas sanções, tais 
como multas, indenização por danos, 
privação de toda ou parte da remune-
ração eclesiástica, de acordo com re-
gras então estabelecidas pelas diversas 
Conferências Episcopais", observa o 
Arcebispo Filippo Iannone, presidente 
do Pontifício Conselho para os Textos 
Legislativos. "Com relação à legislação 
sobre o abuso de menores, há uma no-
vidade que indica a vontade de destacar 
a gravidade destes crimes e também a 

atenção a ser dada às vítimas": estes 
crimes foram transferidos do capítulo 
"Crimes contra obrigações especiais 
dos clérigos" para o de "Crimes contra 
a vida, a dignidade e a liberdade huma-
na". "Foi introduzido o crime de abuso 
contra menores cometido não apenas 
por clérigos, mas também por membros 
de institutos de vida consagrada e por 
outros fiéis”. Com relação às questões 
patrimoniais - diz Dom Iannone - "há 
várias novidades" que pretendem co-
locar em prática os princípios sobre os 
quais o Papa Francisco retorna conti-
nuamente: a transparência e a gestão 
adequada da administração dos bens.

Dom Juan Ignacio Arrieta, secretário 
do Pontifício Conselho para os Textos 
Legislativos, enfatiza que com as mudan-
ças "se determinam com maior precisão 
o comportamento que as autoridades, os 
bispos, os superiores devem ter quando 
têm que aplicar a norma e os critérios 
que devem seguir para escolher uma ou 
outra pena: portanto, uma determinação 
do direito penal que faltava antes”. Um 
segundo foco, assinala Dom Arrieta, é a 
comunidade: "O que vimos é que o direito 
penal também é importante para preser-
var a comunidade dos fiéis, reparando o 
escândalo causado e, portanto, também 
reparando os danos. O terceiro aspecto 
é fornecer à autoridade os instrumentos 
para que possa, em tempo, prevenir os 
crimes, mudar a conduta e também evitar 
os danos que o Papa menciona na Cons-
tituição Apostólica".

https://www.vaticannews.va/pt/
papa/news/2021-06/papa-francisco-
-constituicao-apostolica-codigo-direi-
to-canonico.html

Arcebispos e bispos do Estado de 
São Paulo, juntamente com os padres 
coordenadores diocesanos de pastoral, 
e leigos e assessores dos Organismos 
e de algumas Pastorais convidadas, 
realizaram, nos dias 9 e 10/6, a 83ª 
Assembleia dos Bispos do Regional Sul 
1, da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB). O encontro reuniu 
numa plataforma digital mais de 100 
participantes. Após a oração inicial, 
conduzida pela Comissão Estadual da 
Pastoral Litúrgica, Dom Pedro Luiz 
Stringhini, presidente do Regional, e o 
secretário-geral, Dom Luiz Carlos Dias, 
apresentaram a dinâmica dos trabalhos 
da Assembleia e o relatório das ativida-
des pastorais no último ano.

O primeiro tema - ‘Sinodalidade, Co-
munhão e Missão’ - foi apresentado pelo 
bispo diocesano de Santo André, Dom 
Pedro Carlos Cipollini, que ressaltou que o 
Evangelho anunciado pela Igreja é amor, 
“é chamado à participação na redenção 
de Cristo e no anúncio do Reino de Deus”. 
Por isso, disse o bispo, “o princípio de 
comunhão de todo o povo de Deus é 
necessário para a ação evangelizadora”.

O termo ‘sinodalidade’ significa 
‘caminhar juntos’ e, no contexto ecle-
sial, o espírito de serviço generoso e a 
consciência sinodal “é tarefa de todos 
os membros da Igreja, clero e fiéis, uni-

Assembleia do Regional Sul 1 discute sinodalidade

dos”, disse Dom Pedro.
“A unidade não exige a igualdade 

das diferenças, mas a abertura para o 
trabalho plural”, completou Dom Pedro 
ao apresentar que o amor de Cristo, 
vínculo que une a todos, se traduz em 
comunhão, “o amor supõe comunhão”.

Durante a Assembleia foram tratados 
ainda o tema da Palavra (tema da 58ª As-
sembleia Geral, em abril), com Pe. Boris 
Agustín Nef Ulloa, diretor da Faculdade 
de Teologia da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP); da 6ª 

Semana Social Brasileira, que tem como 
tema “Mutirão pela vida: Por Terra, Teto 
e Trabalho”,  conduzido por Dom José 
Reginaldo Andrietta, bispo diocesano de 
Jales e referencial da SSB no Estado; e 
contou ainda com a participação de Dom 
Antonio Juliasse Ferreira Sandramo, 
administrador apostólico da Diocese de 
Pemba, que recebe a ajuda pastoral e 
humanitária do Regional Sul 1 por meio 
de projeto missionário.

 (Fonte: Texto e Print Comunicação 
Regional Sul 1)

Comunicação Regional Sul 1

A nossa memória, as raízes dos 
povos, a ligação entre gerações, 
um tesouro a ser preservado. 
Isto é o que os idosos e os avós 
são no pensamento do Papa, um 
verdadeiro "presente" cuja ri-
queza muitas vezes esquecemos. 
Por esta razão, Francisco decidiu 
dedicar-lhes um Dia Mundial, a 
partir do próximo mês de julho. O 
ponto de partida do Pontífice foi 
a Festa da Apresentação de Jesus 
no Templo, em 2 de fevereiro, 
quando dois idosos, Simeão e Ana, 
"iluminados pelo Espírito Santo, 
reconheceram Jesus como o Mes-
sias". E esta é a primeira grandeza 
daqueles que nos precederam no 
caminho da vida:

O Espírito Santo ainda des-
perta pensamentos e palavras de 
sabedoria nos idosos: sua voz é 
preciosa porque canta os louvores 
de Deus e conserva as raízes dos 
povos. Eles nos lembram que a 
velhice é um presente e que os 
avós são o elo entre as diferentes 
gerações, para transmitir aos jo-
vens a experiência da vida e da fé.

Um Dia para não esque-
cer

Hoje, mais do que nunca de-
vido à pandemia que primeiro 
os colocou em risco e sacrificou 
tantos, os idosos muitas vezes 
permanecem sozinhos e longe 
de suas famílias, e ao invés dis-
so, devem ser preservados como 
uma memória a ser transmitida. 
Daí a decisão do Papa: “Os avós, 
tantas vezes são esquecidos e 
nós esquecemos esta riqueza de 
conservar as raízes e transmitir. 
E por esta razão decidi instituir 
o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, que será celebrado em 
toda a Igreja, todos os anos, no 
quarto domingo de julho, próxi-
mo à festa dos Santos Joaquim e 
Ana, os avós de Jesus.”

Avós e jovens: sonho e 
profecia

Dos avós aos jovens: o vínculo 
é muito estreito, o diálogo deve 
ser constante. O Papa tem reite-
rado isto muitas vezes ao longo 
do tempo, até mesmo dizendo 
que sonha com "um mundo que 
viva precisamente do abraço 
deles". Foi o que retornou a 
enfatizar nesta ocasião especial:

“É importante que os avós se 
encontrem com os netos e que os 
netos se encontrem com os avós, 
porque - como diz o profeta Joel - 
os avós diante dos netos sonharão, 
terão a ilusão e os jovens, toman-
do força dos avós, seguirão adian-
te, profetizarão. E precisamente 2 
de fevereiro é a festa do encontro 
dos avós com seus netos.”

https://www.vaticannews.
va/pt/vaticano/news/2021-04/
eu-estou-contigo-todos-os-dias-
-tema-dia-mundial-avos-papa.
html

O Papa: em julho, o 
primeiro Dia Mundial 
dos Avós e dos Idosos
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A atenção que a Igreja 
dedica à família deve ser 
redobrada neste Ano da 
Família Amoris Laetitia, 

como expressão não 
apenas de nova frente 

de pastoral, mas de 
nova visão de atuação 

da Igreja em saída. 

3JUNHO/2021 Com a Palavra
Palavra do Pastor

Dom Tarcísio Sca ra mussa,SDB 
 - 6º Bispo Diocesano de Santos 

desde 6/5/2015

Mensagem do Papa

Ano dedicado à Família

Lançamento da Plataforma de Ação Laudato Si

O novo ano dedicado à famí-
lia é mais uma iniciativa do Papa 
Francisco. De fato, já se passaram 
cinco anos da Exortação Apostólica 
Amoris Laetitia (Alegria do Amor), 
relativa aos dois Sínodos sobre a 
família. A riqueza desta reflexão da 
Igreja no momento em que a família 
enfrenta tantos desafios, precisa ser 
melhor assimilada para incrementar 
muitas ações pastorais indicadas 
neste processo. 

O “Ano Família Amoris Lae-
titia”, iniciado no dia 19 de março, 
festa de São José e 5º. Aniversário da 
Exortação Apostólica Amoris Laeti-
tia, terá sua conclusão no dia 26 de 
junho de 2022, por ocasião do 10º 
Encontro Mundial das Famílias em 
Roma, cujo tema é "Amor familiar: 
vocação e caminho de santidade". 

O desejo expresso do Papa é que 
seja “um ano especial para crescer 
no amor familiar”. É convite para 
“um renovado e criativo impulso 
pastoral para colocar a família no 
centro das atenções da Igreja e da 
sociedade”. Neste sentido, o Papa 
diz que reza “para que cada família 
possa sentir em sua própria casa a 
presença viva da Sagrada Família de 
Nazaré, para que ela possa preen-
cher nossas pequenas comunidades 
domésticas com amor sincero e ge-
neroso, uma fonte de alegria mesmo 
nas provações e dificuldades”.

Em meio às dificuldades da pan-

demia, a família é como um ninho 
que protege e fortalece. Mas não 
deve ser um ninho só para dormir. 
Deve ser um espaço de crescimento. 
Por isso, durante este ano, serão 
realizadas muitas iniciativas para 
difundir a espiritualidade familiar, 
para preparar para o matrimônio, 
para incrementar a educação na afe-
tividade dos jovens, a santidade do 
casal e das famílias que vivem a gra-
ça do sacramento na vida cotidiana. 

A Exortação Apostólica Amoris 
Laetitia, na qual o Papa Francisco re-
colhe as contribuições de dois Sínodos 
sobre a Família, e nos oferece muitas 
luzes e estímulos para este necessário 
caminho de crescimento, serve de 
roteiro para a boa vivência deste ano.

A comissão Vida e Família da 
CNBB está realizando vários eventos 
em forma virtual, como o relativo 
à comemoração dos 40 anos da 
Familiaris Consortio e o percurso 
realizado nestes 5 anos da Amoris 
Laetitia. Outro evento foi o 11º. 
Simpósio Nacional das Famílias, que 
aprofundou o tema Família e Cate-
quese. O Portal Vida e Família é uma 
referência para reflexões, estudos, 
notícias e celebrações, tendo como 
base a Exortação Apostólica (vi-
daefamilia.org.br)”. Aí encontra-se 
também uma publicação semanal 
de celebração em família.

O sentido de Igreja doméstica do 
Concílio Vaticano II foi bem elabora-

do e aprofundado no Catecismo da 
Igreja Católica, e deve ser retomado 
em seus vários aspectos, como po-
demos verificar nos números 1655-
1658; 2204; 2685.

Além das iniciativas próprias da 
pastoral familiar e dos movimen-
tos que se dedicam ao cuidado da 
família, nosso Plano Diocesano de 
Pastoral tem um Projeto específico 
sobre o que foi chamado nas novas 
Diretrizes da CNBB de “Igreja nas 
Casas”, lembrando que “a casa, 
enquanto espaço familiar, foi um 
dos lugares privilegiados para o 
encontro e o diálogo de Jesus e seus 
seguidores com diversas pessoas” 
(DGAE, n. 73). Lembram ainda que 
"os discípulos de Jesus Cristo reu-
niam-se comunitariamente em casas 
particulares, a exemplo do Cenáculo, 
onde eles se encontravam no dia 
de Pentecostes” e que “numa casa, 

geralmente reunia-se um pequeno 
grupo dos que procuravam escutar 
o chamado do Senhor e responder a 
ele pela vivência da comunhão e da 
missão” (DGAE, n. 75). 

Neste sentido, o Plano Diocesano 
prevê assessoria às Regiões Pasto-
rais para a formação de pequenas 
comunidades eclesiais missionárias 
em ruas, condomínios, aglomerados, 
edifícios, unidades habitacionais, 
bairros populares... configurando-
-as como uma verdadeira rede, em 
comunhão com a Igreja local. 

Prevê ainda a preparação de 
leigos para a Coordenação da Igreja 
nas casas, e a elaboração de um 
Manual de Orientação para os Co-
ordenadores da Igreja nas Casas.

A atenção que a Igreja dedica à 
família deve ser redobrada neste 
Ano da Família Amoris Laetitia, 
como expressão não apenas de nova 
frente de pastoral, mas de nova visão 
de atuação da Igreja em saída. 

Prezados irmãos e irmãs!
Com a Encíclica Laudato si’,  

promulgada em 2015, convidei 
todas as pessoas de boa vontade 
a cuidar da Terra, que é a nossa 
casa comum. Há já muito tem-
po, esta casa que nos hospeda 
sofre devido às feridas que nós 
provocamos por causa de uma 
atitude predatória, que nos faz 
sentir senhores do planeta e dos 
seus recursos, autorizando-nos 
a uma utilização irresponsável 
dos bens que Deus nos deu. 
Hoje, estas feridas manifestam-
-se dramaticamente numa crise 
ecológica sem precedentes que 
atinge o solo, o ar, a água e, em 
geral, o ecossistema em que os 
seres humanos vivem. Além 
disso, a atual pandemia trouxe 
à luz de modo ainda mais forte 
o brado da natureza e o dos po-
bres, que mais sofrem as suas 
consequências, salientando que 
tudo está interligado e é inter-
dependente, e que a nossa saúde 
não está separada da saúde do 
meio ambiente em que vivemos.

Por conseguinte, precisamos 
de uma nova abordagem eco-
lógica que transforme a nossa 
maneira de habitar o mundo, os 

nossos estilos de vida, a nossa 
relação com os recursos da Ter-
ra e, em geral, o modo de olhar 
para o homem e de levar a vida. 
Uma ecologia humana integral, 
que envolve não só as questões 
ambientais mas o homem na 
sua totalidade, torna-se capaz 
de ouvir o clamor dos pobres e 
de ser fermento para uma nova 
sociedade.

Temos uma grande respon-
sabilidade, especialmente em 
relação às gerações vindouras. 
Que mundo queremos deixar às 
nossas crianças e aos nossos jo-
vens? O nosso egoísmo, a nossa 
indiferença e os nossos modos 
irresponsáveis ameaçam o futu-
ro dos nossos jovens! Por isso, 
renovo o meu apelo: cuidemos 
da nossa mãe Terra, superemos 
a tentação do egoísmo que nos 
torna predadores de recursos, 
cultivemos o respeito pelos dons 
da Terra e da criação, inaugu-
remos um estilo de vida e uma 
sociedade finalmente ecossus-
tentável: temos a oportunidade 
de preparar um amanhã melhor 
para todos. Das mãos de Deus 
recebemos um jardim; aos nos-
sos filhos não podemos deixar 

um deserto.
Neste contexto, a 24 de maio 

de 2020 proclamei o ano Lau-
dato si’,  cuja organização foi 
confiada ao Dicastério para o 
Serviço do Desenvolvimento 
Humano Integral. Agradeço a 
todos aqueles que celebraram 
este ano com numerosas ini-
ciativas. Hoje tenho o prazer 
de anunciar que o ano Laudato 
si’  levará a um projeto de ação 
concreto, a Laudato si’ Action 
Platform , um caminho de sete 
anos que envolverá as nossas 
comunidades de várias formas, 
para que se tornem totalmente 
sustentáveis, no espírito da eco-
logia integral.

Portanto, gostaria de convi-
dar todos a empreender juntos 
este caminho e, em particular, 
dirijo-me a estas sete realida-
des: famílias — paróquias e dio-
ceses — escolas e universidades 
— hospitais —  empresas e socie-
dades agrícolas — organizações, 
grupos e movimentos — ins-
tituições religiosas. Trabalhar 
juntos. Só assim poderemos 
criar o futuro que desejamos: 
um mundo mais inclusivo, fra-
ternal, pacífico e sustentável.

Num caminho que durará 
sete anos, deixar-nos-emos 
guiar pelos sete objetivos da 
Laudato si’,  que nos indicarão 
o rumo na medida em que per-
seguirmos a visão da ecologia 
integral: a resposta ao grito da 
Terra, a resposta ao clamor dos 
pobres, a economia ecológica, 
a adoção de um estilo de vida 
simples, a educação ecológica, 
a espiritualidade ecológica e o 
compromisso comunitário.

Há esperança. Todos nós po-
demos colaborar, cada qual com 
a própria cultura e experiência, 
cada um com as suas iniciati-
vas e capacidades, para que a 
nossa mãe Terra regresse à sua 
beleza original e a criação volte 
a resplandecer, de acordo com 
o desígnio de Deus.

Deus abençoe cada um de vós 
e abençoe a nossa missão de re-
construir a nossa casa comum. 
Obrigado!

(Papa Francisco, 255/2021)
(Fonte: https://www.vatican.

va/content/francesco/pt/mes-
sages/pont-messages/2021/
d o c u m e n t s / p a p a - f r a n c e s -
co_20210525_videomessag-
gio-laudatosi.html)
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Café Teológico discute desafios e 
esperanças na Amoris Laetitia

“Por que sois tão medrosos? 
Ainda não tendes fé?”

Entre o ter e o possuir

Neste Artigo Bíblico-Catequéti-
co-Missionário refletiremos o Evan-
gelho de São Marcos  (Mc.4,35-41). 
O Evangelho descreve a tempestade 
no lago, o desespero dos discípulos 
e Jesus dominando a tempestade. 
Esse episódio remete ao Salmo 107, 
onde diz: “Ele disse, e levantou 
um vento impetuoso que elevou as 
ondas do mar; sua vida se agitava 
na desgraça. E gritavam a Iahweh 
na sua aflição: ele os livrou de suas 
angústias. Tranformou em leve 
brisa e as ondas emudeceram” (Sl 
107,25.26b.28-29). Compreende-
-se que, em meio às tempestades 
da vida, os discípulos fazem uma 
releitura deste Salmo à luz da ação 
libertadora de Deus, como é apre-
sentada na tradição bíblica. 

Assim, na concepção bíblica, o 
mar simbolizava as forças do mal, 
os monstros vinham do mar, isto é, 
o caos, a desgraça. Chama à atenção, 
logo no início do texto, o convite 
de Jesus: “Passemos para a outra 
margem” (Mc 4,15). Aqui cabe uma 
indagação em nível catequético e 
teológico: o que significa passar para 
“outra margem”? A “outra margem” 
talvez signifique sair do sistema de 
opressão, de dominação e da morte, 
para o sistema fraterno, acolhedor, 
que busca a justiça, a paz e que vai 
ao encontro dos mais necessitados.

A comunidade  de Marcos quer 
revelar o mistério do Reino pre-
sente no poder que exerce a favor 
dos discípulos, a favor do povo e, 
sobretudo, a favor dos excluídos e 
marginalizados. 

Outro dado importante que cha-
ma a atenção é Jesus dormindo na 
popa, enquanto os Apóstolos pere-
ciam. Acredito que o texto quer en-
fatizar ainda, de um lado, a letargia 
da comunidade diante da política 
de morte do Império, e do outro, o 
entendimento dos discípulos que,  a 
partir da compreensão do gesto de 
Jesus, faz com que o medo dos discí-
pulos dê lugar à fé, ao compromisso 
empírico com os Reino. 

Ademais, a cena central deste 
Evangelho mostra, o ontem e o hoje 
bastante reais, principalmente neste 
momento em que estamos no mar da 
vida, vivendo a tempestade criada 
pela pandemia da Covid19: ventos e 
ondas turbulentas no campo sanitá-
rio, econômico com o desemprego, 
a política da morte, que valoriza 
mais o mercado financeiro do que 
as pessoas humanas.

Para refletirmos: Como estou 
atravessando esta tempestade do 
covid19? Com fé e esperança? Ver-
balize a sua dor, mesmo que seja 
somente pra você. Após verbalizar, 
jogue fora tudo o que é nocivo, isto 
é, tudo o que é negativo, os sinais 
de morte.  

Durante o mês de maio coroinhas e pais da paróquia São Paulo Apóstolo rezaram o 
Terço como forma de homenagear Nossa Senhora

Face SPA

Na profunda Oração ao final 
dos Exercícios Espirituais, Santo 
Inácio coloca dois termos que 
chamam a atenção. ...Tudo que 
TENHO e POSSUO Vós me des-
tes com amor... São conceitos tão 
diferentes um do outro, quanto 
vai de um bolo inteiro a um pe-
daço de bolo no meu prato. Das 
estradas existentes no mundo, 
àquela única que estou talvez 
percorrendo no momento. Dos 
milhões de livros publicados e 
contidos nas maiores bibliote-
cas do mundo, àquele um que 
hoje tenho em mãos. Do acervo 
de todas as músicas, nos mais 
variados estilos e compositores 
através dos tempos, àquela única 
de que posso ouvir agora em meu 
aparelho de som. Das riquezas 
possíveis e imaginárias e ainda 
por descobrir, àquela que talvez 
me caiba hoje adquirir.

Podemos TER todas as coisas 
do universo inteiro, porque, no 
Projeto do Criador tudo está à 
disposição a nossa volta e atra-
vés dos espaços, dentro do nosso 
tempo, para ser usado (não abu-
sado, é claro) e desfrutado para 
nosso bem. Tudo é Dom de Deus. 
Entretanto, longe de nos parecer-
mos com o arqui-multi-milioná-
rio Tio Patinhas, temos condição 
de POSSUIR só alguns bens, tan-
to para os acondicionarmos em 
nossas “propriedades”, quanto 
para usufruirmos ao menos um 
pouco de tanta riqueza. Porque, 
enquanto aproveitamos de algu-
ma, não temos condição de tirar 
proveito das demais. Como dizia 
o provérbio: “Dois proveitos não 
cabem num saco! ”

A conclusão de sabedoria 
cristã, com que Santo Inácio 
continua a oração, reza desta 
forma: Todos os dons que me 
destes, com gratidão vos devolvo. 
Disponde deles, Senhor, segundo 
a Vossa Vontade”. É a atitude do 
Desprendimento, do Desapego 
funcional a respeito de tudo que 
foi criado, o que não significa 
desprezá-los. Trata-se de  bom 
senso, de sermos razoáveis e co-
erentes com o que acolhemos em 
nossa Fé. Continua e termina S. 
Inácio a oração: Dai-me somente 
Vosso amor, Vossa graça, isto me 
basta, nada mais quero pedir! 
Atitude corajosa e consequente 
de quem entendeu e assumiu que 
o grande segredo da felicidade é 
amar a Deus sobre todas... todas 
as coisas, mesmo!!!

No dia 27/5, o Instituto de Teologia 
para Leigos São José de Anchieta/Uni-
santos promoveu, em modo remoto, 
mais uma edição do Café Teológico, 
desta vez com o tema “Amoris Laetitia: 
desafios e esperanças”. O tema foi apre-
sentado pelo professor Mestre Pe. Felipe 
Sardinha Bueno, Bacharel em Teologia 
pela Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUCSP), Mestre em Teologia 
Moral pela Accademia Alfonsiana da 
Pontifícia Universidade Lateranense 
de Roma-Itália (PUL), e doutorando 
em Teologia Moral pela Accademia 
Alfonsiana da Pontifícia Universidade 
Lateranense de Roma-Itália (PUL). Pe. 
Felipe é o Assessor Eclesiástico para a 
Comissão Vida e Família da Diocese de 
Santos e pároco da Paróquia Cristo Rei, 
em S. Vicente.

Pe. Felipe apresentou a visão temáti-
ca e estrutural da Exortação Apostólica 
Amoris Laetitia, publicada pelo Papa 
Francisco há 5 anos, tendo em vista a 
realização do Ano da Família Amoris 

Laetitia lançado em 19 de março, a ser 
vivido até 2021. O ano da Família tem 
como objetivo favorecer o aprofunda-
mento desse texto magisterial em am-
bientes católicos como universidades, 
seminários e comunidades eclesiais. 
Trata-se de um texto rico em conteúdo 
e indicações pastorais provocativas para 
se responder aos sinais dos tempos com 
fidelidade criativa.

O Café Teológico tem por objetivo 
debater temas atuais teológicos e so-
ciopolíticos da realidade da Diocese de 
Santos e da Igreja Católica.

Curso sobre a Amoris Laetitia
Em agosto, a Universidade Católica 

de Santos estará realizando um curso 
de  Qualificação (30h/aulas) sobre esse 
documento do Papa Francisco. Interes-
sados podem fazer inscrição, acessando 
o link abaixo:

https://www.unisantos.br/pos/
qualificacao/amoris-laetitia-desafios-e-
-esperancas-estudo-sobre-a-exortacao-
-apostolica-do-papa-francisco/
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Comissão diocesana promove 
encontro de catequistas

A Comissão Diocesana de Anima-
ção Bíblico-Catequética (AB-C) está 
realizando encontros virtuais com os  
catequistas, com o objetivo de manter 
contato, ouvir sobre a realidade da Ini-
ciação à Vida Cristã nas comunidades 
e paróquias e animar a continuidade 
dessa dimensão da vida comunitária tao 
afetada pela pandemia.

Os encontros serão realizados por 
Região Pastoral, para facilitar a presen-
ça dos catequistas, e já foram relizados 
dois: no dia 7/6 com catequistas da 
Região Guarujá e Bertioga; e no dia 8, 
com catequistas de Mongaguá, que faz 
parte da Região Litoral Centro, junta-
mente com Praia Grande. O encontro 
com os catequistas de Praia Grande será 
no dia 15/6.

No encontro, os catequistas falaram 
dos desafios deste tempo de pandemia 
em que, via de regra, os encontros pre-
senciais com os catequizandos foram 
suspensos. Há uma realidade bastante 
comum que vem sendo enfrentada e que 
foi relatada nos encontros: a impossi-
bilidade dos encontros presenciais, a 
falta de equipamentos para encontros 
online (nem todos os catequizandos têm 
celular ou computador), falta rede de 
internet em algumas áreas, dificuldade 

também no manuseio das tecnologias 
por parte de alguns catequistas e das 
crianças, o que tem causado grande 
apreensão entre os catequistas, catequi-
zandos e pais. 

Os catequistas relataram também 
que as crianças sentem falta dos encon-
tros presenciais e que, como em alguns 
casos, fica difícil ir ao encontro delas em 
suas residências, isso pode gerar  aguma 
desistência.

Pe. Aparecido Neres de Santana, 
Assessor Eclesiástico da Comissão, 
pediu aos catequistas que entendam 
esse momento como um "momento 
teológico da presença de Deus que pede 
aos catequistas que sejam defensores 
da vida, testemunhas da misericórdia e 
não percam a fé, não desanimem, pois 
o Senhor está conosco". 

A agenda para os encontros está 
assim organizada:

7 - Guarujá às 19h30 (já realizado).
8 - Mongaguá às 20h (já realizado).
15 - Cubatão às 18h30;
15 - Litoral Centro as 20h.
16 - Litoral Sul às 15h. 
17 - São Vicente às 20h. 
21- Centro II às 20 horas.
23 - Orla  às 15h.
25 - Centros 1 às 20h.

A Comissão AB-C também está realizando encontros com os catequistas sobre o Diretório 
de Catequese. (À direita, encontro com catequistas de Mongaguá)

7/6 - Encontro com os catequistas da Região Guarujá: manter os vínculos

Assessoria de Comunicação

Comissão de Liturgia realiza 
formação sobre Corpus Christi

StellaMaris Santos-Brasil - Padre Heitor Castoldi,CS, Reitor da 
Missão Stella Maris na República Dominicana, esteve visitando a 
Missão Stella Maris em Santos e em Cubatão, no TIPLAM Terminal. 
A Missão de Santos é coordenada pelo Padre Samuel Fonseca,CS.

No segundo dia de formação para os MESCs, 2/6, o encontro foi 
assessorado por Dom Manoel dos Santos,MSC/Bispo de Registro/
SP, apresentando fundamentos bíblicos da Eucaristia. 
Para ver a palestra de Dom Manoel, acesse o link: 
https://www.youtube.com/watch?v=xUE4ILiOXkE

Em preparação à celebração de Corpus Christi, a Comissão de 
Animação Litúrgica, assessorada por Pe. Renan Fonseca e Censi, 
promoveu dois encontros de formação para Ministros Extraor-
dinários da Sagrada Comunhão (MESC). No dia 1/6, o encontro 
foi assessorado por Pe. Thiago Faccini, Assessor de Liturgia da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, falando sobre aspectos 
teológicos da Eucaristia. 
Para conhecer o conteúdo da palestra, acesse o canal da Diocese 
no Youtub, através do Link: https://www.youtube.com/watch?-
v=sKBS1YrP0Ro

Missão Stella Maris
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Catequizandos da Paróquia São Judas Tadeu, em Santos, cele-
braram a Primeira Eucaristia no mês de maio. A Comunidade 
agradeceu a determinação e empenho dos catequistas que  estão 
enfrentando diversos obstáculos em função da pandemia da Co-
vid-19. Que o Senhor os proteja assim como às crianças e famílias 
da Comunidade. “Eu sou o pão da vida. Aquele que vem a mim 
nunca terá fome; aquele que crê em mim nunca terá sede.” (Jo 6,35)

Solenidade do Sagrado Coração de Jesus na igreja Imaculado Coração de 
Maria, em Santos - “O Sagrado Coração de Jesus, transpassado pelos nossos 
pecados e para nossa salvação, é considerado sinal e símbolo por excelência… 
daquele amor com que o divino Redentor ama sem cessar o eterno Pai e todos 
os homens.” (O Catecismo (§478)

Catequizandos da Paróquia São Benedito, em Santos, receberam 
a Primeira Comunhão durante a Solenidade de Corpus Christi, no 
dia 3 de junho.

Toda 4ª-feira, às 15h, participe do Terço da Misericórdia para as 
Crianças rezado na Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, 
em S. Vicente. Acesse: https://www.facebook.com/THEOTOKUS

Fotos: Reprodução face paróquias/Pascom

TIRINHA DO PE. WILL
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No dia 29 de maio foi a vez 
da 3ª Turma da Catequese da 
Reitoria Nossa Senhora do 
Amparo, em São Vicente, re-
ceber a Primeira Eucaristia.

Que o Espirito Santo ins-
pire esses novos amigos de 
Jesus a trilhar sempre pelo 
caminho da fé cristã e a per-
severar em suas vidas na mis-
são de servir a Deus através 
dos irmãos!

A Comunidade agradece 
também todo o empenho e 
dedicação dos catequistas.

29/5 - Reunião do Conselho Diocesano de Pastoral realiza-
da de modo remoto. A reunião foi presidida por D. Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, com a presença da Coordenação 
Diocesana de Pastoral, padres coordenadores das Regioes Pastorais, 
leigos coordenadores de Comissões e Assessores de Pastorais. Den-
tre os temas tratados, a continuidadade da assistência às famílias 
necessitadas das comunidades, que têm aumentado por causa da 
pandemia da Covid-19, tanto pelas paróquias quanto pelo Vicariato 
da Dimensão Social. Foi lembrado também o aniversário de criação 

da Diocese, no dia 4 de julho, com a missa diocesana às 9h na Cate-
dral, na perspectiva da celebração do Centenário, a ser comemorado 
em 2024.  A Diocese também vai se preparar para participar da fase 
diocesana do Sínodo convocado pelo papa Francisco para 2023, em 
Roma. A celebração diocesana deve acontecer em meados de outu-
bro. Estão sendo planejadas ainda formações em modo remoto para 
catequistas, Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhao (1 e 
2/6 pelas páginas facebook e Youtube da Diocese, às 20h), Animação 
Bíblica e Plano Diocesano de Evangelização dentre outras.

24/5 - Segundo encontro 
de formação para a Ani-

mação Bíblica da vida e da 
pastoral. Essa formação está 

sendo realizada pela Comissão 
Diocesana de Animação Bíbli-

co-Catequética para atender ao 
Projeto 2 do Pilar da Palavra 
do nosso Plano Diocesano de 

Evangelização. Estão previstos 
encontros até novembro. Os 

agentes que participam serão 
os responsáveis para implantar 

a Animação Bíblica da vida e 
da pastoral nas comunidades.

Reprodução/Assessoria de Comunicação Diocese

Pascom/ Reitoria N. Sra. do Amparo
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Curso “Amoris Laetitia: 
Desafios e Esperanças” - 

inscrições abertas
A Universidade Católica de Santos 

está com inscrições abertas para o Curso 
“Amoria Laetitia: Desafios e Esperanças 
- Estudos sobe a exortação apostólica 
do Papa Francisco”, a ser ministrado 
pelo Pe. Me. Felipe Sardinha. O curso 
será ofertado na modalidade online, de 
19/8 a 25/11.

OBJETIVOS: – Promover a leitura 
do documento pontifício Amoris Laeti-
tia como resposta ao chamado do Papa 
Francisco a aprofundá-lo, sobretudo 
neste ano de 2021 (celebrando seu quin-
to aniversário de publicação).

– Integrar Teologia científico-siste-
mática e pastoral sob uma conjuntura 
de mudança de época;

– Perscrutar os sinais dos tempos 
em vista de uma resposta teológica e 
apostólica mais eficiente, no que tange 
às famílias e a seus desafios correlatos.

DIA: Quinta-feira. HORÁRIO: Das 
19h30 às 21h30

INVESTIMENTO: 4 parcelas de R$ 
35,00

PÚBLICO-ALVO: Agentes de pas-
toral da Igreja Católica, catequistas, 
ministros extraordinários da Sagrada 
Comunhão, professores de escolas ca-
tólicas e demais interessados.

OUTRAS INFORMAÇÕES: (13) 
3205-5555 - E-mail: dat@unisantos.br

https://www.unisantos.br/pos/
qualificacao/amoris-laetitia-desafios-e-
-esperancas-estudo-sobre-a-exortacao-
-apostolica-do-papa-francisco/

Paróquia 
N. S. Aparecida, 
em Mongaguá, 
celebra 60 anos

Em missa presidida por D. Tarcísio 
Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de 
Santos, a comunidade da Paróquia Nos-
sa Senhora Aparecida, em Mongaguá, 
celebrou 60 anos de fundação. A data 
oficial é 15 de março, entretanto, por 
causa das restrições de celebração com 
público à época não foi possível realizar 
a missa no dia.

Dom Tarcísio lembrou os vários mo-
tivos para celebrar com grande alegria  
a data: “Hoje, 31/5, estamos celebrando 
90 anos da Consagração do Brasil a 
Nossa Senhora Aparecida, assim como 
a Festa da Visitação de Nossa Senhora.  
Unidos a Maria, que vem visitar todas 
as nossas famílias, é um momento de 
festejar, de nos alegrar com a história de 
vida desses 60 anos da paróquia, em que 
Deus sempre manifestou sua presença.”

Atualmente, a Paróquia (única de 
Mongaguá) tem como pároco Pe. Rogé-
rio Diniz Tanan,MIC, Padre Edmundo 
Grabowski, MIC (Vigário paroquial) e é 
formada pelas Comunidades:  Imacula-
do Coração de Maria, N. Sra.de Fátima, 
N.Sra. de Lourdes, N.Sra. do Desterro, 
N.Sra. do Perpétuo Socorro, N. Sra. 
Rosa Mística, Sagrado Coração de Jesus, 
Santo Antônio, São Francisco de Assis 
e São Lucas, São Frei Galvão, São João 
Batista, São José, São Pedro e São Paulo.

h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k .
c o m / p a r o q u i a m o n g a g u a / v i d e -
os/320463662981648

Reprodução/Assessoria de Comunicação
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Celebração de
 Corpus Christi

Fotos: Pascom paróquias



Presença Diocesana11JUNHO/2021 Vida da Igreja

Celebração de
 Corpus Christi

Fotos: Pascom paróquias
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A Santa Sé dá início à "Platafor-
ma de Ação Laudato si'" (LSAP) em 
meio a uma pandemia global da qual 
estamos lutando para sair, e o grito 
da Terra e dos pobres se torna cada 
vez mais comovente, e os cientistas e 
os jovens dão um alarme claro: "Es-
tamos destruindo o nosso futuro".

Um percurso, na conclusão do 
Ano especial convocado em 24 de 
maio de 2020 para o quinto aniver-
sário da encíclica do Papa Francisco, 
que para os próximos sete anos en-
volverá dioceses, paróquias, grupos 
eclesiais e laicais, assim como hos-
pitais e centros de atendimento, em-
presas, empresas agrícolas, escolas 
e universidades, institutos e ordens 
religiosas, todos chamados a adotar 
estilos de vida sustentáveis.

Não se trata de uma iniciativa 
em seu próprio benefício, mas de 
um projeto necessário, conside-
rando os dados recentes que falam 
de graves riscos para o planeta e 
seus habitantes. “A nossa família 
humana, em sua totalidade, está 
em grande perigo, não temos mais 
tempo para esperar ou adiar”, disse 
o prefeito do Dicastério para o Ser-
viço do Desenvolvimento Humano 
Integral, cardeal Peter Appiah 
Turkson, promotor da Plataforma, 
apresentando a iniciativa na Sala de 
Imprensa da Santa Sé, no dia 25/05. 
"É fundamental limitar o aumento 
da temperatura média global dentro 
do limite crucial de 1,5°C acima dos 
níveis pré-industriais, pois excedê-la 
seria catastrófico", disse ele.

O Papa convidado  
para a Cop26 em Glasgow

Ainda há uma saída que é a indi-
cada pelo Papa em sua mensagem 
de vídeo transmitida na Sala de 
Imprensa: agir em conjunto para 
garantir a nossos filhos e aos filhos 
de nossos filhos "um futuro justo 
e sustentável". O cardeal Turkson 
observou que o Papa Francisco é 
atualmente a voz mais influente so-
bre este tema. De fato, o Pontífice foi 
convidado a participar da próxima 
Cop26 agendada para novembro 
próximo em Glasgow, na Escócia. 
"Uma eventual presença do Papa", 
disse o cardeal, supondo também a 
presença do Patriarca Ecumênico de 
Constantinopla, Bartolomeu I, "seria 

Cardeal Turkson:
“Tornemo-nos 

cidadãos verdes”

um sinal fundamental para os parti-
cipantes do encontro". "Os governos 
precisam se comprometer com este 
problema", disse ao Vatican News. 
"Desde a Cop21, em 2015, em Paris, 
cada país foi convidado a desenvol-
ver seu próprio compromisso, cada 
um foi deixado à sua disposição. O 
que falta é alguém que possa mos-
trar sua seriedade na questão da 
Criação. Como o Papa escreveu na 
Laudato si', no parágrafo 19, não se 
trata de recolher informações, mas 
de compartilhar e compadecer o so-
frimento com os pobres. É isso que, 
com a possível presença do Papa, 
se espera que os líderes políticos 
possam entender e não só.

700 mil árvores de Bangladesh e o 
projeto para impedir o avanço do Saara

“Temos que pensar em novos 
modelos, rejeitar comportamentos 
de vida questionáveis e nos engajar 
em novos”, insistiu Turkson durante 
a coletiva de imprensa. "Devemos 
reconhecer o nosso papel de trans-
formar em sofrimento pessoal o 
que acontece no mundo". Algo já 
começou seis anos após a publica-
ção da encíclica social: projetos e 
colaborações, iniciativas e novas 
ideias que começaram nos últimos 
meses. Um grande exemplo, o da 
Igreja em Bangladesh que plantou 
mais de 700 mil árvores durante 
o ano, e o da jovem Vivianne Harr 
que obteve um milhão de dólares do 
cofundador do Twitter para plantar 
árvores a fim de impedir o avanço 
do Saara. “Primeiros frutos visíveis”, 
sublinhou o cardeal.

"Laudato si' Reader",  
um livro com experiências no mundo

Muitos outros estão planejados. 
Alguns teriam iniciado no ano 
passado para o Ano especial "Lau-
dato si", mas foram freados pela 
pandemia. No entanto, "a recepção 
mundial da proposta e a celebração 
de um Ano especial da Laudato si" 
foram fabulosas e generosas", asse-
gurou o cardeal. Isto é demonstrado 
pelas experiências de várias pessoas 
nos cinco continentes, recolhidas 
pelo Dicastério no livro "Laudato 
si' Reader". 

Este é o caminho a partir do qual 

começar: a experiência das pessoas, 
a vida daqueles que, diariamente, 
lutam contra as crises ambientais 
que muitas vezes são a razão da mi-
gração. Por isso, não estão previstas 
ações diplomáticas com os governos, 
mas espera-se que um "movimento 
de baixo" possa de alguma forma 
influenciar as decisões "do outro 
lado". "Devemos escutar a frustração 
e a raiva dos jovens contra a nossa 
geração. Devemos ouvir sua men-
sagem de esperança e criatividade e 
agir agora para garantir um futuro 
melhor para eles e para as gerações 
vindouras", disse Turkson.

Kureethadam: sete anos para alcançar 
os sete objetivos da Laudato si'

Esta exortação foi reiterada pelo 
pe. Joshtrom Isaac Kureethadam, 
coordenador da Seção "Ecologia e 
Criação" do Dicastério para o Ser-
viço do Desenvolvimento Humano 
Integral, que explicou como a Pla-
taforma irá se desenvolver. 

O primeiro ano será dedicado às 
três tarefas fundamentais de cons-
trução da comunidade, da partilha 
de recursos e a elaboração de planos 
de ação para realizar os sete objeti-
vos da Laudato si', ou seja, a resposta 
ao grito da Terra, a resposta ao grito 
dos pobres, a economia ecológica, a 
adoção de estilos de vida simples, 
a educação ecológica, a espiritua-
lidade ecológica, o engajamento da 
comunidade e ação participativa. 
Isto será seguido por cinco anos de 
ações concretas. O último ano será 
"sabático". 

Irmã Kinsey: o mundo religioso 
envolvido no processo

O mundo religioso será total-
mente envolvido no processo, como 
explicou a irmã Sheila Kinsey, 
co-secretária da Comissão Justiça, 
Paz e Integridade da Criação da 
UISG. Três pilares guiarão a ação: 
primeiro, encorajar as Congrega-
ções a se comprometerem com a 
criação de acordo com seu próprio 
carisma; depois, a transição para 
uma ecologia integral através de um 
processo de discernimento e escuta 
das vozes locais; por fim, o trabalho 
em parceria, baseado nos princípios 
da não-violência.

A voz dos jovens:  
"Levem a crise ecológica a sério"

Não faltou, na coletiva de im-
prensa, a voz dos jovens animadores 
na pessoa de Carolina Bianchi, re-
presentante do Movimento Católico 
Global pelo Clima, estritamente en-
volvida na preparação da Plataforma 
Laudato si'. A jovem fez um apelo à 
geração mais velha, mas também à 
sua geração: "Levem a crise ecoló-
gica a sério. O nosso futuro está em 
jogo. Precisamos de ação urgente".

(25 maio 2021 - https://www.
vaticannews.va/pt/vat icano/
news/2021-05/turkson-platafor-
ma-laudato-si-cop26.html

https://www.vatican.va/con-
tent/francesco/pt/messages/pont-
-messages/2021/documents/papa-
-francesco_20210525_videomes-
saggio-laudatosi.html)

Saiba mais sobre o projeto Pla-
taforma Laudato si no site: https://
www.humandevelopment.va/es/
news/2021/lanzamiento-de-la-pla-
taforma-de-accion-laudato-si.html

e http://www.laudatosi.va/
en.html

https://www. 
facebook.com/

pastoraldaecologia.
dioc.santos

Conheça a Pastoral 
da Ecologia da 

Diocese de Santos
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No dia 6/6 o Grupo de Jovens 

Alfa, da Paróquia São Benedito, 
em Santos, teve o encontro vir-
tual e o bate-papo com o pessoal 
da Pastoral da Cidadania, que 
compartilhou conhecimento e 
experiência de caminhada.

“Aprendemos um pouco mais 
sobre fé, política, cidadania e 
sobre nosso papel como cidadão 
e cristão para o bem comum, em 
busca de uma sociedade mais 
justa e igualitária, um lugar de 
paz para todos. Obrigada Thiago 
Mancha, Ricardo Fisher e Thia-
go Araujo por dividir essa tarde 
conosco, e podem contar com a 
gente nos projetos da Pastoral!”

9/6 - D. Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo Diocesano de Santos, 
preside a missa em honra a São José de Anchieta, na paróquia em 
São Vicente. Concelebraram o pároco, padre Wilhelm Barbosa e Pe. 
Luciano Barbosa. A paróquia conta ainda com o serviço do diácono 
Manoel dos Santos.

11/6 - Pe.Vagner de Souza Argolo, Diácono Edson Aparecido da 
Silva e coroinhas durante as celebrações do padroeiro da paróquia 
Sagrado Coração de Jesus.

Pascom Sagrado Coração de Jesus

11/6 - Na Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, o Apostolado 
da Oração da Igreja São Vicente Mártir ganhou novas zeladoras e 
zeladores Na foto com os padres Renan Censi (pároco) e Thiago de 
Miranda (vigário paroquial)

Maria Cristina

9/6 - Pe. Wilson José da Silva, pároco da paróquia N. Sra. da Con-
ceição durante a festa em honra a S. José de Anchieta, copadroeiro 
da cidade de Itanhaém

Pascom N. Sra da Conceição

Alfa/S. Benedito
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Reconhecida pela excelência na 
qualidade do ensino, pela tradição, pe-
los investimentos em ciência, pesqui-
sa, tecnologia e inovação, a UniSantos 
lança 23 cursos de graduação na mo-
dalidade EAD. Na lista estão três cur-
sos inéditos na região: Internet das 
Coisas, Big Data Inteligência Analíti-
ca e Ciência de Dados. Entre os dife- 
renciais, a instituição investiu no que 
tem de mais moderno em relação a 
laboratório virtual, realidade aumen-
tada, realidade virtual e animação 3D. 

CURSOS – Os cursos oferecidos 
para o segundo semestre letivo são: 
Análise e Desenvolvimento de Siste-
mas, Big Data Inteligência Analítica, 
Ciência de Dados, Gestão da Tecno-
logia da Informação, Gestão Hospi-
talar, Internet das Coisas, Redes de 
Computadores, Comércio Exterior, 
Gestão Comercial, Gestão de Re-

UniSantos lança 23 cursos de  
graduação em EAD para o 2º semestre

cursos Humanos, Gestão Financei-
ra, Logística, Marketing, Processos 
Gerenciais, Administração, Ciências 
Contábeis, História, Letras Inglês, 
Letras Português, Matemática, Peda-
gogia,  além de Letras e Pedagogia (2ª 
licenciatura). 

INSCRIÇÕES – Os interessados 
poderão fazer a inscrição para a prova 
de Redação ou ingressar com a nota 
do ENEM (2010 a 2020/2021) pelo 
endereço ead.unisantos.br. As aulas 
terão início no dia 9 de agosto.

Egressos do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UniSantos, Ricardson 
Ferreira Ricardo (responsável técni-
co); Carina Costa dos Santos, Caro-
line de Oliveira Tavares e Igor Augus-
to Coimbra de Almeida (coautores) 
conquistaram a primeira colocação 
do ‘Concurso Nacional de Ideias em 
Arquitetura para Eficiência Energéti-
ca em Habitação de Interesse Social’, 
competição nacional, promovida pela 
Agência Alemã de Cooperação Interna-
cional (GIZ), com apoio do Ministério 
do Desenvolvimento Regional (MDR) 

Egressos de Arquitetura e Urbanismo 
conquistam concurso nacional

e Associação Brasileira de COHABs, 
que recebeu 184 inscrições, de 20 dif-
erentes estados brasileiros. O Anúncio 
foi realizado, no dia 24 de maio,  em ato 
público transmitido ao vivo pelo canal 
do Projeto Eficiência Energética no 
Desenvolvimento Urbano Sustentável 
(EEDUS). 

O edital propôs a criação de habi-
tações que incorporem os pré-req-
uisitos de moradias que compõem o 
Programa Casa Verde e Amarela, utili-
zando a aplicação de conceitos de suste-
ntabilidade e eficiência energética, sem 

aumento de custos. Os egressos 
recebem um prêmio de R$ 20 mil 
reais e asseguram a assinatura do 
contrato de R$ 113,3 mil com a 
GIZ, para adaptação do conjunto 
arquitetônico a um lote real, ain-
da em nível de estudo preliminar.

“Estudar em outra universidade, ainda 
que de forma remota, tem sido uma ex-
periência diferente”, afirma o português 
Bernardo Miguel Caldeira Mendes de 
Meneses, da Universidade de Coimbra, 
que desde o mês de março frequenta as 
aulas no curso de Direito da UniSantos, 
por conta do Programa de Mobilidade 
Acadêmica que a instituição mantém 
com dezenas de universidades de difer-
entes países. 

No último ano do curso de Direito em 

Faculdade de Direito recebe 
estudante da Universidade de Coimbra

Projeto emprega 
conceitos de sustentabilidade

Bernardo Miguel

Portugal, o jovem veio 
para o Brasil para a ex-
periência de seis meses 
de intercâmbio. Ele 
destaca que o contato 
com o sistema de ensi-
no da UniSantos, que 
inclui atividades inter-
disciplinares, foram muito proveitosos, 
por isso recomenda. “Eu aconselho. É 
um ponto positivo no currículo, além 
de ser uma experiência pessoal única”.

Após um ano sem ter sido realizada por 
causa da pandemia, a Semana Literária do 
Liceu Santista foi retomada com um formato 
diferente. Desta vez, a programação foi on-line 
para os estudantes dos Ensinos Fundamental 
e Médio e híbrida para as crianças da Educa-
ção Infantil. De 24 a 28 de maio, os liceístas 
participam de atividades interativas com 
autores convidados, socialização de leituras  
e compartilharam suas próprias produções.

Contação de histórias, poemas, par-
lendas e canções populares, conversas 
com autores de livros, lançamento de 
vlogtecas, mostra de posters produzidos 
com citações em inglês de diversos escri-
tores, rodas de leitura, sarau literário, 
histórias coletivas e performances com-
põem a diversidade de propostas que 
serão apresentadas nesta edição.

Fake news
As redes sociais já entraram na rotina 

diária das pessoas e armadilhas, como a 
desinformação, estão cada vez mais difí-
ceis de reconhecer. As turmas do 6º e do 7º 
ano do Ensino Fundamental participaram 
de uma aula especial sobre Fake News com 
a professora e jornalista Janaina Silva e 
tiveram a oportunidade de debater (e co-
nhecer) termos que circulam na internet 
e o que significam na prática.

O desafio era decifrar palavras ema-
ranhadas e contextualizá-las no ambien-
te da internet. Click Bait, Cookies, Fake 
News, Deep Fake, Troll, Algoritmos, 
Boato, Bolha Virtual e Fonte Segura 
foram os termos trabalhados com os es-
tudantes. Como contra-partida, também 

foram informadas algumas agências de 
checagem de informações. 

"A importância de conversar com as 
crianças sobre as redes sociais não é só 
sobre os perigos, mas também sobre as 
possibilidades. É preciso mostrar os dois 
lados sempre. Elas querem conversar 
sobre isso, querem informação correta. 
Muitos dos termos apresentados na 
aula eram familiares, mas elas não sa-
biam exatamente como funcionavam. 
Que esse debate seja repetido em casa, 
porque os estudantes são os melhores 
multiplicadores", pondera a professora.

Visitas monitoradas
O Liceu Santista está seguindo todas as 

recomendações dos órgãos públicos para 
manter sua comunidade educativa segura. 
Fazendo uso de todos os protocolos, está 
realizando visitas monitoradas mediante 
agendamento prévio para conhecer as ins-
talações físicas e o seu projetopedagógico.

Agende pelo telefone (13) 3205-
1010, pelo whatsapp (13) 99716-8932 
ou pelo email comunicacao@liceusan-
tista.com.br .

Acesse as redes sociais da escola: FB 
LiceuSantista, Instagram liceusantista

Semana Literária 2021  envolve toda 
a escola com programação especial
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Missa do Crisma reúne o Clero da Diocese
22/5/2021 - Missa presidida por 

Dom Tarcísio Scaramussa,SDB, Bispo 
Diocesano de Santos, na Catedral, com 
a presença de sacerdotes, diáconos e 
seminaristas da Diocese. 

Esta celebração é, tradicionalmente, 
realizada na manhã da Quinta-feira 
Santa (este ano no dia 1º de abril), mas, 
por causa das restrições sanitárias da 
Covid-19, na época não estava sendo 
possível a realização de missas com a 
presença do público. 

Nesta celebração, os sacerdotes reno-
vam as promessas sacerdotais e o bispo 
consagra o óleo do Crisma e benze os óle-
os do Batismo e dos Enfermos, que serão 
usados nas celebrações e administração 
dos sacramentos durante todo o ano.

11/6 - Hora Santa pela santifica-
ção do Clero. 
A celebração na Diocese de Santos é 
organizada pelo Seminário Diocesano 
Sao José, e realizada na Igreja Sagrado 
Coração de Jesus, em santos, durante 
a festa do Padroeiro. A oração foi pre-
sidida por Dom Tarcísio Scaramus-
sa,SDB, Bispo Diocesano, e contou 
com a participação de sacerdotes, 
religiosos e seminaristas.
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